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P043  Desenvolvimento e avaliação de géis contendo própolis e mel para o tratamento de queimadura
Juliana de Almeida Cerquetani, Joyce Ruiz Rezende, Kamila Yukari I. Sakurai, Marcos L. Bruschi, Selma L. Franco
Departamento de Farmácia, Universidade Estadual de Maringá,  Av Colombo 5790, 87020-900, Maringá, Brasil. 

Dentre os produtos apícolas a própolis, apesar de sua marcada heterogeneidade química, vem se destacando pelas propriedades 
terapêuticas, como atividade antimicrobiana, antiinflamatória, antioxidante e imunomodulatória, sendo estas as ações que justi-
ficam a ação da própolis na regeneração celular em queimaduras. Polímeros são substâncias formadoras de géis que assumem 
conformação doadora de viscosidade à preparação quando dispersos em meio aquoso. Pacientes queimados são particularmente 
susceptíveis á colonização bacteriana e infecção em função da ruptura física da pele normal e redução da imunidade celular. As-
sim, a fim de se obter uma proteção do sistema fisiológico exposto, a formulação sob a forma de gel contendo própolis viria de en-
controa às duas carências em caso de queimados: a proteção mecânica propiciada pelo gel e as atividades terapêuticas da própolis 
já apresentadas, o que por sua vez justifica o desenvolvimento de formulações tópicas para queimaduras. O objetivo do trabalho foi 
desenvolver e caracterizar géis de Carbopol 940® (Carbopol), Carboximetilcelulose (CMC) e Amaze XT® (Amaze) contendo própolis 
e mel. Foram propostas para o desenvolvimento e avaliação seis formulações. Para a obtenção das mesmas, foram utilizadas duas 
metodologias, uma por meio de dispersão do polímero em água com posterior agitação em ultra-dispersor (M1), e a outra, por 
meio de dispersão do polímero em água com agitação constante em gral de porcelana (M2). Após, adicionou-se propilenoglicol, 
metilparabeno e propilparabeno, mel e a fração de própolis. Em seguida foi realizada a caracterização físico-química e o estudo 
reológico das mesmas. A avaliação das características organolépticas dos géis foi baseada em critérios subjetivos. Adicionou-se 
uma alíquota de cada amostra em vidro relógio, tendo sido as características analisadas sobre um fundo branco. Foram avaliados: 
aspecto, homogeneidade e odor. A determinação do pH foi realizada utilizando-se potenciômetro digital (Digimax), diluindo-se as 
preparações na proporção de 10% (p/p) em água destilada, com três repetições. O teor dos flavonóides totais foi realizado por 
meio de Cromatografia Líquida de Alta Eficiência, utilizando um Cromatógrafo Shimadzu®, coluna Phenomenex PFP, sistema eluen-
te com metanol e água ultrapura, contendo 5% de ácido acético em gradiente não-linear. Foi utilizada uma curva-analítica valida-
da, utilizando a crisina como substância referência. O estudo reológico foi realizado usando-se o reômetro de gradiente e tensão de 
cisalhamento controlado MARS II (Haake®). Os resultados obtidos referentes à análise organoléptica das formulações referentes 
ao aspecto, homogeneidade e odor das mesmas foram respectivamente: gel com brilho, homogêneo e característico de própolis 
para os Géis de Carbopol (M1 e M2); Gel sem brilho e com visível presença de partículas de própolis, heterogêneo e característico 
de própolis para os Géis de CMC (M1 e M2); Gel com brilho e com visível presença de partículas de própolis, heterogêneo e carac-
terístico de própolis para os géis de Amaze (M1 e M2). Os valores de pH, teor de Flavonóides Totais expressos em µg/ml de crisina, 
Viscosidade Aparente (η), calculada no ponto de máximo gradiente de cisalhamento, Índice de fluxo (n) e Índice de Consistência 
(K) das formulações estão demonstrados na Tabela I. Pela análise do índice de fluxo e pelos reogramas obtidos pôde-se verificar 
que todos os géis estudados apresentaram comportamento pseudoplástico com tixotropia. Conforme os resultados obtidos neste 
estudo, conclui-se que o tipo de polímero utilizado, assim com a metodologia para a obtenção das formulações, influenciaram 
alguns parâmetros da análise físico-química, mas principalmente influenciaram o comportamento reológico das formulações. 
Estudos posteriores serão necessários para aperfeiçoar o método de preparação e as características das formulações obtidas.

Formulações pH Teor [µg/mL] η [Pa.s] n K [Pa.s]
Carbopol M1

Carbopol M2

CMC M1

CMC M2

Amaze M1

Amaze M2

5,88

6,12

6,47

6,21

5,80

5,67

36,57

52,23

47,47

76,46

69,97

36,34

0,112

0,073

0,401

0,187

0,162

0,167

0,3921

0,4094

0,4996

0,7542

0,3844

0,3871

11,23

6,47

21,26

1,41

17,44

17,60

Tabela I. Valores referentes ao pH, Teor, Viscosidade Aparente (η), Índice de fluxo (n) e Índice de consistência (K) das formulações 
obtidas.
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